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1. INTRODUÇÃO
Os cigarros eletrônicos ou Vape, como é popularmente conhecido no Brasil, são aparelhos que foram inicialmente desenvolvidos com a proposta de entregar uma nicotina mais limpa, por não passar pelo processo de combustão, na forma de aerossol. Surgiu como um tratamento alternativo que, em tese, contribuiria para a cessação do tabagismo. No entanto, com a sua popularização, em meados de 2019, para fins recreativos, esses Cigarros trouxeram consigo problemas cardiorrespiratórios, os EVALI – E-cigaretteorvapingproduct use-associatedlunginjury –, termo em inglês, que em tradução literal significa “Lesão pulmonar associada ao uso de cigarros eletrônicos ou vaping”. Assim, é de fundamental importância entender a sua aplicabilidade no que se propôs, bem como repensar o seu uso e popularização na sociedade atual (De Souza et al. 2023).
Além da dependência da nicotina que pode ser produzida pelos cigarros eletrônicos e mesmo aqueles que não contêm essa substância estes podem, ainda assim, ser prejudicial àsaúde, visto que muitas dos aditivos inalados são classificados como carcinogênicos e citotóxicos, ademais estes também são capazes de causar uma reação inflamatória no tecido pulmonar propiciando lesão celular (Correa et al.,2023).
Diante desse cenário, surge outra questão problemática: os malefícios do uso dos cigarros eletrônicos, agravados pela falsa crença de que "não são prejudiciais". Estudos mostram que os cigarros eletrônicos causam dependência, pois todos contêm altas concentrações de nicotina, semelhante aos cigarros tradicionais. Além disso, os dispositivos permitem aumentar gradualmente a dosagem de nicotina, intensificando a dependência e, consequentemente, o consumo (Da Silva et al., 2023).
Sabe-se que os cigarros eletrônicos produzem diversos efeitos no aparelho respiratório e os processos patológicos das lesões pulmonares ocorrem mediantevários mecanismos. O principal agente da inflamação pulmonar causada pelo cigarro eletrônico é o aerossol, que possui diversas substâncias tóxicas, além de substâncias oxidativas e pró-inflamatórias (De Sousa Silva et al., 2024). 
Este trabalho é importante para a população, pois revela os efeitos dos cigarros eletrônicos na saúde dos usuários. Ao perceber esses óbices, torna-se possível administrar melhorias no atendimento desestimulando o uso. Dessa forma, objetivou-se avaliar a literatura e revelar as consequências através da doença pulmonar obstrutiva crônica causada pelo uso do cigarro eletrônico.
2. MÉTODOS
	Trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, por meio de consulta on-line desenvolvida no período de março e abril de 2024, a partir da base de dadosscielo e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão foram artigos com texto completo, em idioma português, que retratam a temática do estudo e que fossem publicados com recorte temporal de 2020 a 2024, e excluídos os que apresentaram textos duplicados, incompletos e que não focaram no tema exposto.
	Os descritores em Ciências da Saúde (DECs) foram “Insuficiência respiratória”, “Lesão pulmonar”, “Obstrução brônquica”. Foram encontrados um total de 07 artigos no Google Acadêmico. Após a leitura de títulos e resumos, como também a adoção dos critérios de inclusão e exclusão já mencionados, selecionou-se um total de 7 artigos. Este estudo teve como questão norteadora.” Quais as consequências para a saúde de um indivíduo pelo uso dos cigarros eletrônicos?”.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O uso do cigarro eletrônico pode estar relacionado a mudanças na função do epitélio e das células imunológicas, resultando em maior muco, redução da produção de energia elétrica, comprometimento das barreiras epiteliais (ligadas a metaplasias), além de intensificador de características pró-inflamatórias. Também ocorre uma diminuição na capacidade defensiva dos macrófagos e neutrófilos, levando à supressão de sua eficácia (De Oliveira et al., 2022).
O uso do cigarro eletrônico pode causar diversos danos aos órgãos, especialmente no sistema respiratório, devido à ocorrência de alterações que provocam nas funções celulares e imunológicas. As substâncias apresentadas no vapor inalado, como nicotina, aromatizantes, solventes e partículas ultrafinas, interagem com o epitélio respiratório e com as células do sistema imunológico, resultando em uma série de danos. Alterações no Epitélio Respiratório, o epitélio que reveste as vias aéreas é fundamental para a proteção contra patógenos e para a manutenção de uma barreira física entre o ambiente externo e os tecidos internos. O uso do cigarro eletrônico pode comprometer essa barreira, causando lesões celulares e estruturais, como a metaplasia. A metaplasia é a transformação de um tipo de célula epitelial em outro menos especializado, que pode ser menos eficaz na proteção contra agentes contratados. Essas mudanças prejudicam a integridade da barreira epitelial, tornando os pulmões mais vulneráveis ​​a infecções e inflamações.
Algumas lesões pulmonares associadas ao uso de cigarro eletrônico estão ligadas ao desenvolvimento ou agravamento de condições clínicas, como, fibrose cística, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica - DPOC, derrame pleural, pneumonia eosinofílica aguda e pneumonite de hipersensibilidade aguda. Também foram observadas deficiências no sistema imunológico, como maior risco de infecções por certas bactérias, como Streptococcuspneumoniae ,Staphylococcus aureus e alguns tipos de vírus(Bulla et al., 2024).
As substâncias apresentadas no vapor do cigarro eletrônico, incluindo nicotina, propilenoglicol, glicerina vegetal e uma série de aditivos aromatizantes, podem induzir danos diretos ao tecido pulmonar e enfraquecer a resposta imunológica do organismo. A seguir, um detalhamento de uma das lesões e condições clínicas associadas: Fibrose Cística Agravada, é uma doença genética que provoca o acúmulo de muco espesso nos pulmões, levando à obstrução das vias aéreas e facilitando infecções. O uso de cigarro eletrônico pode agravar essa condição ao aumentar ainda mais a produção de muco e induzir inflamação nas vias respiratórias. A inalação contínua de compostos irritantes presentes no vapor do cigarro eletrônico pode intensificar os processos inflamatórios e a formação de tecido cicatricial nos pulmões, dificultando a respiração e piorando o quadro de fibrose cística.
Outra alteração causada pelo uso é o surgimento de complicações inflamatórias no parênquima pulmonar, resultantes da ativação de macrófagos. Isso ocorre devido à destruição das células ciliadas nas vias aéreas, oque facilita o acúmulo de compostos tóxicos nas estruturas respiratórias, estimulando os macrófagos. A ativação desses macrófagos e a lesão provocada pela entrada de vapor desencadeiam respostas inflamatórias que rapidamente se acumulam no parênquima pulmonar, podendo causar danos prejudiciais. Nos casos mais graves, podem ocorrer perda progressiva da estrutura e densidade alveolar, morte celular, deficiência de vasos sanguíneos, acúmulo de fluidos, remodelamento adverso da rede vascular, aumento da pressão vascular e, consequentemente, insuficiência (Leite et al., 2023).
 O parênquima pulmonar é composto principalmente pelos alvéolos, que são responsáveis ​​pelas trocas gasosas entre o ar inspirado e o sangue. As substâncias apresentadas no vapor do cigarro eletrônico, como nicotina, metais pesados, compostos aromatizantes e outras partículas tóxicas, têm um efeito direto nas células do sistema respiratório, resultando em processos inflamatórios e danos estruturais. A destruição das Células Ciliadas está nas Vias Aéreas que revestem o epitélio das vias respiratórias e têm a função de remover partículas inaladas e muco dos pulmões. O uso do cigarro eletrônico pode levar à destruição dessas células ciliadas, comprometendo esse mecanismo de defesa. Com a perda das células ciliadas, os compostos tóxicos inalados permanecem por mais tempo nas vias respiratórias e nos alvéolos, facilitando seu acúmulo nas estruturas pulmonares e tornando o ambiente propício para inflamações e lesões. A ausência dessa primeira linha de defesa deixa os pulmões mais vulneráveis ​​ao ataque de substâncias nocivas e microrganismos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O uso do cigarro eletrônico está diretamente relacionado a sérios danos à saúde, especialmente aos pulmões. Nesse sentido, o cigarro eletrônico pode causar inflamações crônicas, promover a apoptose de células pulmonares e desencadear doenças respiratórias como obstruções pulmonares graves como enfisema e bronquite e até pneumonia. Além disso, o cigarro eletrônico enfraquece o sistema imunológico, tornando o organismo mais vulnerável a infecções e lesões neuromusculares. A exposição à compostos tóxicos e ao estresse oxidativo associado ao uso do dispositivo pode levar à insuficiência respiratória e até à morte. Portanto, o seu consumo não é seguro e representa um risco significativo para a saúde pulmonar.	
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